
Aula 47 3 Registro e Lançamento de Novos 
Cultivares
Imagine um agricultor no interior de Mato Grosso, observando sua lavoura de soja com preocupação. Uma nova 
praga, resistente aos defensivos comuns, está dizimando parte da sua produção. Ele sabe que sua rentabilidade, 
talvez até a sobrevivência do seu negócio, depende de uma solução. Do outro lado do país, em um laboratório, 
uma geneticista acaba de desenvolver uma linhagem de soja que, em testes preliminares, se mostrou imune a essa 
mesma praga. Entre a descoberta da geneticista e a solução para o agricultor, existe uma jornada complexa, 
rigorosa e absolutamente essencial. Como essa promessa se torna um produto real na mão de quem precisa?

Esta aula é o mapa dessa jornada. Ao final desta aula, você não apenas entenderá o passo a passo burocrático, 
mas compreenderá a lógica estratégica por trás do registro e lançamento de uma nova cultivar. Você será capaz 
de explicar por que um "RG" para plantas é necessário, como se decide se uma nova variedade é realmente 
superior e quais as etapas para que ela saia de um campo experimental para milhões de hectares. Esta não é uma 
aula sobre papelada; é sobre como a inovação científica se transforma em segurança alimentar e desenvolvimento 
econômico.

Nossa exploração começará com a fundação de tudo: o "cartório" das plantas, o Registro Nacional de Cultivares 
(RNC), que garante a identidade e a unicidade de cada nova criação. Em seguida, mergulharemos nos rigorosos 
"vestibulares" de campo, os testes de Valor de Cultivo e Uso (VCU), onde a nova cultivar precisa provar seu valor 
contra as campeãs atuais. Por fim, acompanharemos os passos estratégicos do lançamento comercial, desde a 
multiplicação das sementes até o marketing que convencerá o agricultor a adotar a nova tecnologia. Conectaremos 
tudo isso às ferramentas mais modernas, como a edição gênica e a inteligência artificial, que estão revolucionando 
este processo.



O Guardião da Inovação: O Registro Nacional 
de Cultivares (RNC)
Já pensou na confusão que seria se qualquer pessoa pudesse vender sementes com nomes inventados na hora? 
Um agricultor compraria "Soja Trovão" esperando alta produtividade e receberia algo completamente diferente, 
talvez até sementes de uma variedade antiga e pouco produtiva. O mercado se tornaria um terreno fértil para a 
fraude, a desconfiança imperaria e a inovação genética, por mais brilhante que fosse, jamais chegaria de forma 
segura ao campo. O progresso agrícola simplesmente travaria.

É para resolver exatamente este problema que existe o Registro Nacional de Cultivares (RNC), gerenciado pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Pense no RNC como o cartório civil do mundo 
vegetal. Antes que uma nova cultivar possa ser produzida e comercializada no Brasil, ela precisa ser oficialmente 
registrada. Esse registro é a sua "certidão de nascimento", um documento que atesta sua identidade, seu nome 
oficial e garante que ela é, de fato, uma novidade, distinta de todas as outras já existentes.

A função do RNC pode ser comparada ao nosso Cadastro de Pessoas Físicas, o CPF. Assim como cada cidadão 
tem um número único que o identifica perante o Estado e a sociedade, cada cultivar registrada recebe uma 
identidade única. Um melhorista que desenvolve um novo milho híbrido com alta tolerância à seca, por exemplo, 
precisa submeter um processo detalhado ao RNC para provar que sua criação é original. Sem esse registro, sua 
cultivar é "indocumentada"; ela existe no laboratório, mas para o mercado legal, é como se não existisse. O RNC é, 
portanto, a ponte que conecta a ciência do melhoramento à prática agrícola segura e transparente.

Isso nos leva a uma questão fundamental: o que exatamente precisa ser provado para que uma planta ganhe sua 
"certidão de nascimento"?



A Assinatura Genética: Distinguibilidade, 
Homogeneidade e Estabilidade
Para obter um registro, não basta apenas dizer que sua planta é nova. É preciso provar isso com dados técnicos 
robustos. O RNC exige que toda nova cultivar atenda a um critério técnico fundamental, conhecido pela sigla DHE: 
Distinguibilidade, Homogeneidade e Estabilidade. Entender o DHE é entender a base da identidade de uma cultivar.

Distinguibilidade
A nova cultivar deve se 
diferenciar claramente de todas 
as outras já registradas por pelo 
menos um descritor relevante, 
como cor da flor, formato do 
grão ou resistência a uma 
doença específica.

Homogeneidade
Todas as plantas daquela 
cultivar, quando cultivadas sob 
as mesmas condições, devem 
apresentar as mesmas 
características. Uniformidade é 
essencial.

Estabilidade
As características únicas e 
homogêneas devem se manter 
ao longo das gerações. Não 
pode haver variação entre 
plantas mães e filhas.

Imagine que você é um designer de smartphones e quer lançar um novo modelo. Para que ele seja reconhecido 
como novo, precisa ter Distinguibilidade, ou seja, ao menos uma característica importante que o diferencie 
claramente de todos os outros modelos no mercado 3 talvez o formato da câmera ou a cor exclusiva da carcaça. 
Da mesma forma, uma nova cultivar de feijão precisa se distinguir de todas as outras já registradas por, no mínimo, 
um descritor relevante, como a cor da flor, o formato do grão ou a resistência a uma doença específica.

Na prática, para registrar uma nova cultivar de rosa, o obtentor apresentaria ao MAPA um relatório com dezenas de 
descritores (altura da planta, número de pétalas, intensidade do perfume, cor da folha), comparando-a com as 
cultivares mais parecidas já existentes para provar sua singularidade (Distinguibilidade). Além disso, ele forneceria 
dados de campo mostrando que um canteiro inteiro da nova rosa floresce de maneira uniforme (Homogeneidade) e 
que plantas filhas, obtidas por multiplicação, mantêm exatamente as mesmas características da planta mãe 
(Estabilidade).



O Grande Teste: O Valor de Cultivo e Uso 
(VCU)
Ter uma planta com uma identidade única, estável e homogênea é um grande passo. Ela já tem seu "RG". Mas isso, 
por si só, não responde à pergunta mais importante para o agricultor: "E daí? Essa planta é realmente boa? Ela é 
melhor do que a que eu já planto?". Apenas ser diferente não garante valor. É aqui que entramos na segunda etapa 
mais crítica e desafiadora do processo: os ensaios de Valor de Cultivo e Uso, ou simplesmente VCU.

Imagine um jovem e talentoso jogador de futebol que se destaca nos treinos de um time pequeno. Ele tem um 
estilo único (Distinguibilidade), é consistente em seu desempenho (Estabilidade) e executa as jogadas de forma 
padronizada (Homogeneidade). Mas será que ele joga bem o suficiente para ser contratado por um time grande da 
primeira divisão? Para saber, o clube precisa colocá-lo para jogar em partidas reais, contra adversários fortes, em 
diferentes estádios e sob a pressão da torcida. Esses jogos são o teste final de seu valor.

Os testes de VCU são exatamente isso para uma cultivar. Eles são uma série de experimentos de campo, 
conduzidos de forma rigorosa e em múltiplos locais e anos, que comparam a nova "promessa" com as cultivares 
comerciais já estabelecidas, as "campeãs" do mercado. O objetivo não é mais verificar a identidade da planta, mas 
sim avaliar seu desempenho agronômico e seu valor prático. É o momento da verdade, onde a nova genética 
precisa provar que traz algum benefício real para a cadeia produtiva.

Essa etapa é mandatória para a maioria das grandes culturas (soja, milho, algodão, etc.) e funciona como um selo 
de qualidade, um filtro que garante que apenas cultivares que agregam valor cheguem ao mercado. Afinal, lançar 
uma cultivar inferior às existentes não seria apenas um mau negócio, mas também um prejuízo para o agricultor e 
para a agricultura nacional. Mas o que, exatamente, é medido nesses "jogos"?



Decifrando os Ensaios de VCU
Quando colocamos a nova cultivar em campo para os ensaios de VCU, não estamos apenas olhando para ver se 
ela cresce. Estamos com uma prancheta na mão, medindo, pesando e analisando dezenas de variáveis para 
responder a uma pergunta central: sob quais condições essa nova cultivar é uma escolha melhor? O VCU é a 
construção do "manual de instruções" e da prova de valor da nova tecnologia.

01

Produtividade
A nova cultivar de soja produz mais 
sacas por hectare que as 
concorrentes? Este é o critério mais 
óbvio e fundamental.

02

Reação a Estresses
Como ela se comporta diante de 
pragas, doenças, seca, calor e 
salinidade? Resistência significa 
estabilidade de produção.

03

Qualidade Industrial
Teor de óleo e proteína na soja, 
qualidade da fibra do algodão, 
tempo de cozimento do feijão - 
características que agregam valor na 
cadeia.

Os critérios avaliados variam conforme a cultura, mas geralmente giram em torno de três pilares. O primeiro, e mais 
óbvio, é a produtividade. A nova cultivar de soja produz mais sacas por hectare que as concorrentes? O segundo 
pilar é a reação a estresses, tanto bióticos (pragas e doenças) quanto abióticos (seca, calor, salinidade). Uma nova 
variedade de feijão pode até produzir o mesmo que a líder de mercado, mas se for resistente a uma doença que 
devasta as lavouras da outra, ela tem um valor imenso. É o que chamamos de melhoramento para a defensividade, 
garantindo mais estabilidade à produção.

Por exemplo, para lançar um novo híbrido de milho para silagem no Sul do Brasil, a empresa de melhoramento 
precisa instalar ensaios em diversas cidades do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Durante pelo menos 
duas safras, ela irá comparar seu novo híbrido com os mais vendidos na região. Ao final, ela apresentará um 
relatório ao MAPA mostrando que, na média dos locais e anos, seu material produziu, por exemplo, 15% a mais de 
matéria seca por hectare ou apresentou uma digestibilidade da fibra 5% superior, justificando assim sua 
recomendação para o registro e uso naquela região específica.



Acelerando a Inovação: O Impacto das 
Novas Tecnologias no RNC e VCU
Os princípios do DHE e VCU são sólidos e estabelecidos há décadas. Contudo, a forma como chegamos a uma 
cultivar pronta para esses testes está passando por uma revolução. As novas tecnologias de melhoramento não 
mudam as regras do jogo, mas permitem jogar de forma muito mais rápida, precisa e inteligente. Ferramentas 
como a edição gênica e a seleção genômica estão criando um atalho para o sucesso.

Edição Gênica CRISPR
Editor molecular que permite modificar genes 
específicos com precisão, acelerando a obtenção de 
características desejadas.

Seleção Genômica (GWS)
Análise de DNA que prediz o potencial de milhares 
de candidatas, focando recursos apenas nas 
melhores.

Pense na Edição Gênica de Precisão, como a famosa técnica CRISPR-Cas9. Antigamente, para obter uma 
característica como a tolerância a um herbicida, os melhoristas dependiam de cruzamentos que embaralhavam 
milhares de genes, exigindo muitos anos de seleção para encontrar a combinação ideal. Com o CRISPR, é como se 
tivéssemos um editor de texto molecular. O cientista pode ir diretamente ao "documento" genético da planta e 
editar uma única "palavra" para conferir a característica desejada. Isso acelera drasticamente a obtenção de uma 
linhagem com alta Distinguibilidade, pronta para iniciar os testes.

Outra tecnologia transformadora é a Seleção Genômica Ampla (GWS). Ela atua antes mesmo dos caros e 
demorados testes de VCU. Imagine que você tem 50.000 sementes candidatas a se tornarem uma nova cultivar. 
Plantar todas elas em ensaios de VCU seria logisticamente impossível e financeiramente inviável. Com a GWS, 
podemos analisar uma pequena amostra de DNA de cada uma dessas sementinhas e, com base em marcadores 
moleculares espalhados por todo o genoma, prever com alta acurácia o seu potencial de produtividade, resistência 
a doenças e outras características.



Olhos no Céu, Dados na Nuvem: A 
Revolução da Fenotipagem e do Big Data
Os ensaios de VCU, por sua natureza, geram uma quantidade colossal de informações. Tradicionalmente, a coleta 
desses dados era um gargalo. Melhoristas e técnicos passavam meses a fio no campo, com pranchetas e trenas, 
medindo manualmente a altura de plantas, estimando a severidade de doenças ou contando o número de vagens. 
Era um processo lento, caro, sujeito a erros humanos e, muitas vezes, superficial.

Fenotipagem de Alto 
Rendimento
Drones equipados com 
câmeras especiais coletam 
em 15 minutos dados que 
levariam semanas para uma 
equipe em solo.

Visão Além do 
Humano
Câmeras multiespectrais 
detectam estresse hídrico 
dias antes das folhas 
murcharem e identificam 
doenças precocemente.

Inteligência Artificial
Algoritmos de machine 
learning processam 
terabytes de dados, 
identificando padrões 
complexos 
automaticamente.

Hoje, esse cenário está sendo transformado pela Fenotipagem de Alto Rendimento (High-Throughput 
Phenotyping - HTP). Imagine drones equipados com câmeras especiais (multiespectrais, termais, LiDAR) 
sobrevoando um ensaio de VCU com milhares de pequenas parcelas. Em um único voo de 15 minutos, eles podem 
coletar dados que levariam semanas para uma equipe em solo. Essas câmeras "enxergam" além do olho humano, 
detectando o estresse por falta d'água dias antes de as folhas murcharem ou identificando focos de uma doença 
antes que ela se espalhe.

Mas essa avalanche de dados gera um novo desafio: como analisá-la? É aqui que a Bioinformática e a Análise de 
Big Data se tornam essenciais. Algoritmos de inteligência artificial e machine learning são usados para processar 
os terabytes de imagens dos drones e os dados genômicos da GWS. Eles conseguem identificar padrões 
complexos, correlacionar um gene específico com a tolerância ao calor vista nas imagens termais e, por fim, 
ranquear as melhores candidatas de forma automática. O melhorista moderno, portanto, passa menos tempo 
medindo e mais tempo interpretando dados complexos para tomar decisões mais inteligentes.



A Reta Final: As Etapas do Lançamento 
Comercial
Nossa cultivar já provou seu valor. Ela tem uma identidade única (DHE) e um desempenho superior validado nos 
testes de VCU. Com o certificado do RNC em mãos, a batalha científica e regulatória está vencida. Mas a história 
não termina aqui. Agora começa um novo desafio, tão ou mais complexo: a batalha estratégica e logística para 
transformar alguns quilos de sementes de elite em um produto de sucesso que chegue a milhares de agricultores.

01

Multiplicação de Sementes
Transformar poucos gramas de 
sementes genéticas em milhares de 
toneladas, mantendo pureza e 
qualidade.

02

Posicionamento Estratégico
Definir o "endereço" ideal: região, 
tipo de solo, altitude e época de 
plantio para máximo potencial.

03

Marketing e Difusão
Criar marca, comunicar benefícios e 
construir confiança para que o 
agricultor adote a nova tecnologia.

O lançamento comercial de uma cultivar pode ser comparado ao lançamento de um filme de grande sucesso. Não 
adianta ter uma obra-prima cinematográfica (a cultivar superior) se ninguém souber que ela existe ou se não 
houver cópias suficientes para exibir nos cinemas. O sucesso depende de um plano de lançamento bem 
orquestrado, que podemos dividir em três grandes atos: a produção em escala, o posicionamento estratégico e a 
comunicação com o mercado.

O primeiro ato é a multiplicação de sementes. O melhorista começa com uma quantidade ínfima de sementes 
genéticas, puríssimas. O desafio é transformar esses poucos gramas ou quilos em milhares de toneladas, 
mantendo a pureza genética e a qualidade fisiológica. É um processo que leva anos e envolve diferentes 
categorias de sementes, como a básica e a certificada, em um esquema de produção rigorosamente controlado.



Da Semente de Elite ao Saco Comercial: 
Multiplicação e Posicionamento
Vamos aprofundar um pouco mais nos dois primeiros atos do lançamento: a multiplicação e o posicionamento. São 
etapas menos glamorosas que a descoberta genética, mas sem elas, a inovação morre na prateleira do laboratório. 
A multiplicação é uma corrida contra o tempo para ganhar escala, enquanto o posicionamento é o exercício 
intelectual de transformar dados em recomendação.

1
Semente Genética
Controlada pelo melhorista - poucos gramas

2
Semente Básica
Primeira multiplicação - quilos

3
Semente Certificada (C1/C2)
Produção comercial - toneladas

4
Semente Comercial
Produto final para o agricultor

O processo de multiplicação de sementes é uma pirâmide. No topo, temos a semente genética, controlada 
diretamente pelo melhorista. Ela é plantada para gerar a semente básica. Essa semente básica é então fornecida a 
produtores de sementes selecionados e cooperados, que a plantarão em campos inspecionados para produzir a 
semente certificada (de primeira geração, C1, ou segunda, C2). É esta semente certificada, em sacos com rótulo e 
garantia de qualidade, que o agricultor finalmente compra. Todo esse processo, que pode levar de 3 a 5 anos, é 
fundamental para garantir que a semente que chega ao campo tenha o mesmo potencial genético daquela que 
brilhou nos testes de VCU.

Enquanto as sementes se multiplicam, a equipe de desenvolvimento de produto trabalha intensamente no 
posicionamento estratégico. Eles analisam os resultados de VCU como um detetive procura por pistas. A cultivar 
"Velox" foi a campeã de produtividade, mas apenas em solos argilosos e com abertura de plantio em outubro. Em 
solos arenosos, seu desempenho foi mediano. Essa informação é ouro. O posicionamento correto não é dizer que 
a "Velox" é a melhor soja do mercado, mas sim que ela é a melhor opção para agricultores com solos argilosos que 
plantam em outubro.



O Nome Vende: Marketing e Difusão da 
Nova Cultivar
Uma tecnologia superior, com produção em escala e um posicionamento técnico impecável, ainda precisa de um 
último ingrediente para triunfar: uma comunicação eficaz. O agricultor é um empresário que toma decisões 
baseadas em confiança e na percepção de valor. Como convencê-lo a trocar a cultivar que ele planta há cinco 
anos, e na qual ele confia, por uma novidade que ele nunca viu? É aqui que a ciência do melhoramento encontra a 
arte do marketing.

Nome Estratégico
Nomes como "Tornado", "Potência" ou "Desafio" 
transmitem força, velocidade e confiança aos 
agricultores.

Tradução Técnica
Transformar "15% menor severidade de ferrugem" 
em "mais segurança e economia em fungicidas".

Dia de Campo
Ver o desempenho superior ao vivo é mais 
convincente que qualquer gráfico em folder.

Difusão Digital
Vídeos, apps de posicionamento, webinars e 
análises compartilhadas complementam o 
tradicional.

Tudo começa com um bom nome. Nomes como "Tornado", "Potência", "Desafio" ou siglas fortes como "TMG" ou 
"BRS" não são escolhidos ao acaso. Eles buscam transmitir os principais atributos da cultivar: força, velocidade, 
produtividade, confiança. Em seguida, a equipe de marketing traduz os dados técnicos do VCU em benefícios 
tangíveis e de fácil compreensão. Em vez de dizer "apresentou uma taxa de severidade de ferrugem asiática 15% 
menor", a comunicação diz: "mais segurança e potencial de economia em aplicações de fungicida".

As estratégias para difundir essa mensagem são variadas. A mais poderosa delas continua sendo o dia de campo. 
É um evento onde os agricultores são convidados a visitar uma área demonstrativa para ver, com os próprios 
olhos, a nova cultivar plantada ao lado das concorrentes. Ver o desempenho superior ao vivo é muito mais 
convincente do que qualquer gráfico em um folder. A presença de representantes técnicos que tiram dúvidas e o 
depoimento de outros agricultores que já testaram o material (os "early adopters") também são fundamentais para 
construir confiança.



Blindando a Inovação: Legislação e 
Propriedade Intelectual
O desenvolvimento de uma nova cultivar é um investimento de longo prazo e alto risco. Desde os primeiros 
cruzamentos até o lançamento comercial, podem se passar de 10 a 15 anos, com um custo que chega a milhões de 
reais. Diante disso, o que impede que alguém compre um saco de sementes, multiplique-as e comece a vendê-las 
por conta própria, sem ter investido um centavo em pesquisa?

Lei de Proteção de Cultivares (LPC - Lei nº 9.456/97)
Concede ao obtentor direito de exclusividade na reprodução e comercialização por 15 anos para culturas 
anuais, garantindo retorno sobre investimento em pesquisa.

Para proteger esse investimento e garantir que as empresas continuem inovando, existe a Lei de Proteção de 
Cultivares (LPC - Lei nº 9.456/97). Através do Serviço Nacional de Proteção de Cultivares (SNPC), o obtentor (a 
pessoa ou empresa que desenvolveu a cultivar) pode solicitar um Título de Proteção. Esse título concede a ele o 
direito de exclusividade na reprodução e comercialização daquela cultivar por um período determinado (15 anos 
para a maioria das culturas anuais).

A proteção de cultivares funciona de forma análoga aos direitos autorais de um livro ou à patente de uma invenção. 
O autor do livro recebe royalties por cada exemplar vendido, o que o remunera por seu trabalho criativo e o 
incentiva a escrever novos livros. Da mesma forma, o obtentor da cultivar recebe royalties sobre a venda das 
sementes, o que remunera a pesquisa e, crucialmente, financia o desenvolvimento das futuras gerações de 
cultivares, que serão ainda mais produtivas e resilientes.

É importante não confundir a Proteção de Cultivares com a patente biotecnológica. Enquanto a proteção se aplica 
à variedade da planta como um todo, a patente geralmente cobre uma tecnologia específica inserida nela, como 
um gene de resistência a um inseto que foi introduzido por transgênese. As duas formas de propriedade intelectual 
podem coexistir na mesma planta, protegendo diferentes aspectos da inovação e garantindo que o ciclo de 
pesquisa e desenvolvimento continue a girar.



Registro vs. Proteção: O RG e o Direito 
Autoral da Planta
Chegamos a um ponto onde é vital fazer uma distinção clara. Ao longo da aula, falamos de dois processos legais: o 
Registro no RNC e a Proteção no SNPC. Para quem está de fora, eles podem soar parecidos, mas seus objetivos e 
implicações são fundamentalmente diferentes. Compreender essa diferença é crucial para qualquer profissional da 
área.

Registro (RNC)

Natureza: Pública e obrigatória

Objetivo: Identificar e habilitar comercialização

Analogia: "Certidão de nascimento" da planta

Requisitos: DHE + VCU

Resultado: Certificado de Inscrição no RNC

Proteção (SNPC)

Natureza: Privada e opcional

Objetivo: Garantir propriedade intelectual

Analogia: "Direito autoral" da planta

Requisitos: DHE + Novidade

Resultado: Título de Proteção de Cultivar

O Registro (RNC) é um ato de natureza pública e obrigatória. É como tirar a certidão de nascimento e o RG de um 
cidadão. O objetivo é identificar a cultivar perante o Estado, garantir que ela é única e que tem valor agronômico 
(via VCU) para poder ser comercializada. É uma obrigação do obtentor para com a sociedade, assegurando a 
organização e a transparência do mercado de sementes. Sem o RNC, a venda é ilegal.

A Proteção (SNPC), por outro lado, é um ato de natureza privada e opcional. É como registrar os direitos autorais 
de uma música. O objetivo é garantir ao criador (o obtentor) o direito de propriedade intelectual sobre sua criação. 
Ele está dizendo ao mercado: "Esta cultivar é minha, e apenas eu ou quem eu autorizar pode multiplicá-la para fins 
comerciais". É um direito do obtentor, que lhe permite ter retorno financeiro sobre seu investimento e impede a 
pirataria.

Podemos resumir a diferença com uma analogia simples: todo cidadão precisa ter um RG para existir legalmente na 
sociedade (Registro). Mas nem todo cidadão escreve um livro e registra seus direitos autorais (Proteção). O 
primeiro é um dever cívico, o segundo é um direito comercial.



Consolidando o Conhecimento: Da Ideia à 
Safra
Nesta aula, viajamos pela complexa e fascinante jornada que transforma uma promissora linhagem genética em 
uma cultivar de sucesso. Vimos que não basta ter uma planta excelente no laboratório; é preciso provar sua 
identidade através dos critérios DHE para obter seu "RG" no RNC. Em seguida, ela deve vencer o desafiador 
"vestibular" do campo, os testes de VCU, provando ser superior ou trazer uma nova vantagem em relação às 
opções já disponíveis. Por fim, vimos que o lançamento é uma operação estratégica que envolve a multiplicação 
em escala, o posicionamento técnico preciso e um marketing eficaz para construir a confiança do agricultor.

Tecnologias Aceleradoras
Edição gênica, seleção genômica 
e fenotipagem com drones 
tornam o processo mais rápido e 
eficiente.

Proteção Legal
Lei de Proteção de Cultivares 
garante retorno sobre 
investimento e financia pesquisa 
futura.

Ciclo Sustentável
Processo estruturado garante que 
progresso científico chegue ao 
campo com segurança e 
qualidade.

Em Prática

Ao se deparar com uma nova cultivar no mercado, lembre-se de que ela passou por anos de testes 
(VCU) para provar seu valor.

Antes de recomendar ou adotar uma variedade, procure por seus dados de VCU para a sua região 
específica.

Entenda que o valor pago pela semente certificada remunera não só o produto físico, mas toda a 
pesquisa e desenvolvimento protegidos por lei.

Compreendemos também que este processo, embora rigoroso, está sendo acelerado por tecnologias como a 
edição gênica, que cria a novidade mais rápido, e a seleção genômica e fenotipagem com drones, que tornam a 
seleção dos melhores muito mais eficiente. E, para que todo esse ciclo de inovação seja sustentável, a Lei de 
Proteção de Cultivares garante o retorno sobre o investimento, funcionando como o motor que financia a pesquisa 
do amanhã. Este caminho estruturado é a espinha dorsal da agricultura moderna, garantindo que o progresso 
científico chegue ao campo com segurança, qualidade e eficácia.



Autoavaliação e Próximos Passos
Autoavaliação

1 (Fácil) Qual é o principal objetivo do 
Registro Nacional de Cultivares 
(RNC)?
a) Garantir o pagamento de royalties ao 
melhorista.
b) Cadastrar e identificar unicamente uma nova 
cultivar para poder ser comercializada.
c) Testar a produtividade da cultivar em 
diferentes ambientes.
d) Patentear o processo de criação da nova 
planta.

2 (Médio) Os ensaios de Valor de 
Cultivo e Uso (VCU) são cruciais 
porque:
a) Verificam a homogeneidade e estabilidade da 
cultivar através das gerações.
b) Comparam o desempenho agronômico da 
nova cultivar com as melhores já existentes no 
mercado.
c) Determinam o nome comercial da nova 
semente.
d) São a etapa final para proteger a propriedade 
intelectual do obtentor.

3 (Difícil) A proteção de cultivares no 
Brasil:
a) É um processo automático e obrigatório que 
ocorre junto com o registro no RNC.
b) É um direito opcional que concede ao obtentor 
exclusividade na comercialização, exigindo DHE 
e novidade.
c) Depende exclusivamente dos resultados de 
produtividade nos testes de VCU.
d) Garante ao agricultor o direito de produzir 
suas próprias sementes indefinidamente.

4 (Tendências) A utilização de Seleção 
Genômica e Fenotipagem de Alto 
Rendimento impacta principalmente 
por:
a) Eliminar a necessidade dos testes de VCU em 
campo.
b) Aumentar a precisão e velocidade da seleção 
de linhagens promissoras, otimizando recursos.
c) Substituir a necessidade de registro no RNC 
por um registro genômico.
d) Focar apenas em características de 
resistência a doenças, ignorando a 
produtividade.

Questão Discursiva

Explique com suas palavras a analogia de que o RNC é a "certidão de nascimento" de uma cultivar, 
enquanto o Certificado de Proteção é o seu "direito autoral". Por que um agricultor deveria se importar 
com ambos?

Conexão com a Próxima Aula
Agora que entendemos o rigoroso processo para validar e lançar uma cultivar, que tal descobrirmos como 
podemos acelerar radicalmente a "fabricação" dessa cultivar? A próxima aula, Aula 48 3 O Futuro do 
Melhoramento: Speed Breeding (90 min, 15 páginas), nos levará para a fronteira da ciência, explorando técnicas 
que permitem reduzir o ciclo de melhoramento de anos para meses, uma verdadeira revolução na nossa 
capacidade de responder às demandas globais por alimentos.

Recursos Adicionais
CultivarWeb (MAPA): Portal oficial para consultar todas as cultivares registradas e protegidas no Brasil.

SNPC (Serviço Nacional de Proteção de Cultivares): Para aprofundar nos detalhes da legislação sobre 
propriedade intelectual de plantas.

Gabarito: 1-B; 2-B; 3-B; 4-B.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


